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INTRODUÇÃO 

 

 O objetivo desse plano de trabalho é permitir que os alunos, através de suas 

experiências e esforços, possam compreender e dominar os conceitos e situações 

que tratem de equações do 2º grau. Sabemos que este assunto é amplamente 

utilizado nas séries seguintes, o que exigirá, de nossos alunos, uma certa habilidade 

na utilização desses conceitos. 

 

 Sabemos que uma das grandes dificuldades de nossos alunos é a 

interpretação de situações-problemas, seja ela apresentada da forma que for. 

Buscamos neste trabalho utilizar atividades que desafiem esses alunos, afim de 

motivar o raciocínio lógico, permitindo a eles buscarem caminhos diferentes ou 

mesmo associações com situações já vividas, para resolução de questões. 

 

 Para a realização de algumas atividades será exigido o conhecimento sobre 

área de figuras planas e radiciação, assuntos que foram estudados em momentos  

anteriores, mas que serão reforçados neste trabalho, caso haja necessidade. Serão 

necessários dez tempos de cinquenta minutos para a realização das atividades, e 

outros dois tempos, para a avaliação da aprendizagem que será realizada em 

dupla. 
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DESENVOLVIMENTO 

Atividade 1 

 HABILIDADE RELACIONADA: H48 – resolver situações-problema 

envolvendo equação do 2º grau; H52 – resolver problemas com números 

reais envolvendo as operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, 

potenciação); H05 [C4] – Identificar a conservação ou modificação de 

medidas de áreas de quadriláteros ou triângulos. 

 PRÉ-REQUISITO: cálculo do valor numérico de uma expressão algébrica; 

medidas de comprimento e áreas de figuras planas. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: lápis, borracha, folhas e lousa. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: em grupos de 3 alunos. 

 OBJETIVO: construir o conceito de Equação do 2° grau através da 

interpretação de problemas com duas soluções possíveis. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 

Dividir a turma em grupos de, no máximo, 3 alunos e pedir que eles resolvam, 

as seguintes situações, produzindo um pequeno relatório com as possíveis 

soluções.  

 

I – Uma sala comercial quadrada tem 81 2m  de área. Quanto mede, em 

metros, cada lado dessa sala? 

II – Encontre o número inteiro cujo dobro de seu quadrado adicionado ao seu 

triplo seja igual a 0. 

III – Carlos vai plantar algumas árvores frutíferas em um terreno de forma 

retangular. 

Nesse terreno, a medida do comprimento é o dobro da medida da largura, 

mais 4 m. 

Quais são as dimensões do terreno, sabendo-se que sua área é 70 2m ? 
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Pedir que os alunos apresentem as soluções encontradas e os caminhos que 

os levaram a elas e levá-los a perceber que esses caminhos passam pelas 

equações do 2º grau. 

Apresentar as considerações seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exercícios de fixação: utilizar o livro didático adotado pela escola para praticar os 

conceitos estudados até o momento. 

 

Atividade 2 

 HABILIDADE RELACIONADA: H48 – resolver situações-problema 

envolvendo equação do 2º grau; H52 – resolver problemas com números 

reais envolvendo as operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, 

potenciação). 

 PRÉ-REQUISITO: cálculo do valor numérico de uma expressão algébrica. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: livro didático adotado pela 

escola e lousa. 
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 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: individual. 

 OBJETIVO: resolver equações do 2º grau através da fórmula resolutiva. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 

Com o auxílio do livro didático adotado pela escola e exemplos já trabalhados 

com a turma, abordar os tópicos seguintes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Com o objetivo de testar a fórmula, aplicar a mesma nos exemplos 

trabalhados na aula anterior. 

Exercícios de fixação: utilizar o livro didático adotado pela escola para 

praticar os conceitos estudados até o momento. 
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Atividade 3 

 HABILIDADE RELACIONADA: H48 – resolver situações-problema 

envolvendo equação do 2º grau; H52 – resolver problemas com números 

reais envolvendo as operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, 

potenciação). 

 PRÉ-REQUISITO: cálculo do valor numérico de uma expressão algébrica. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: livro didático adotado pela 

escola e lousa. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: em grupos. 

 OBJETIVO: discutir o significado das raízes de uma equação do 2º grau e 

determinar a composição da equação. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 

Continuando o estudo sobre as raízes de uma equação iniciado na aula 

anterior, abordar os tópicos seguintes. 
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] 

 

 Trabalhar os conceitos estudados, utilizando os exemplos já conhecidos pelos 

alunos, aplicados na primeira aula deste plano. 

 Pedir aos alunos para que se organizem em grupos e criem uma equação do 

2º grau, da qual conheçam as raízes. Em seguida, elaborem um exercício que trate 

de um dos assuntos estudados até o momento. As questões serão traçados entre os 

grupos que tentaram resolvê-las, além de avaliar sua construção (se está correta, 

clareza no enunciado, adequação ao tema, etc) 

 

A ATIVIDADE SERÁ CONSIDERADA COMO AVALIAÇÃO! 

 

Obs: dividir a turma em 4 grupos para que façam uma pesquisa sobre equações 

literais e redutíveis ao 2º grau (biquadrada, fracionária e irracional). Cada grupo 

ficará responsável pela pesquisa de um dos temas e esse material será utilizado na 

próxima aula, em sala. 

 

Atividade 4 

 HABILIDADE RELACIONADA: H48 – resolver situações-problema 

envolvendo equação do 2º grau; H52 – resolver problemas com números 
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reais envolvendo as operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, 

potenciação). 

 PRÉ-REQUISITO: manipulação de expressões algébricas. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: cartolina, tesoura, cola, caneta, 

lápis e borracha. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: em grupos. 

 OBJETIVO: reconhecer equações que podem ser reduzidas a uma equação 

do 2º grau. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 

Com a turma dividida nos grupos formados para a pesquisa, pedir que eles 

elaborem uma breve apresentação, contendo: explicação, exemplos e cartazes 

(que serão expostos na sala); sobre o tema proposto. Orientar cada grupo 

durante a confecção do material, afim de que sejam ressaltados os seguintes 

aspectos: 

 

EQUAÇÕES LITERAIS 
 

As equações do 2º grau na variável x que possuem alguns coeficientes ou alguns termos 
independentes indicados por outras letras são denominadas equações literais. 

As letras que aparecem numa equação literal, excluindo a incógnita, são denominadas 
parâmetros. 
 

Exemplos: 

ax2+ bx + c = 0           incógnita: x 
                                             parâmetro: a, b, c 
 
ax2 - (2a + 1) x + 5 = 0        incógnita: x 

                                parâmetro: a 
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EQUAÇÕES BIQUADRADAS 

Observe as equações: 
x4 - 13x2 + 36 = 0 
9x4 - 13x2 + 4 = 0 
x4 - 5x2 + 6 = 0 

Note que os primeiros membros são polinômios do 4º grau na variável x, possuindo um termo 
em x4, um termo em x2 e um termo constante. Os segundos membros são nulos. 

Denominamos essas equações de equações biquadradas. 
Ou seja, equação biquadrada com uma variável x é toda equação da forma: 

ax4 + bx2 + c = 0 

 
Na resolução de uma equação biquadrada em IR devemos substituir sua variável, 

transformando-a numa equação do 2º grau. 
Observe agora a sequência que deve ser utilizada na resolução de uma equação biquadrada. 

Seqüência prática 
 
• Substitua x4 por y2 ( ou qualquer outra incógnita elevada ao quadrado) e x2 por y. 
• Resolva a equação ay2 + by + c = 0 
• Determine a raiz quadrada de cada uma da raízes ( y'e y'') da equação ay2 + by + c = 
0. 
 
Essas duas relações indicam-nos que cada raiz positiva da equação ay2 + by + c = 0 dá 
origem a duas raízes simétricas para a biquadrada: a raiz negativa não dá origem a nenhuma 
raiz real para a mesma. 
Exemplos: 

• Determine as raízes da equação biquadrada x4 - 13 x2 + 36 = 0. 

Solução 
 
Substituindo x4 por y2 e x2 por y, temos: 

y2 - 13y + 36 = 0 
Resolvendo essa equação, obtemos: 

y'=4 e y''=9 
Como x2= y, temos: 

 
 

Logo, temos para conjunto verdade: V={ -3, -2, 2, 3}. 

 

EQUAÇÕES IRRACIONAIS 
 

Considere as seguintes equações: 

 

Observe que todas elas apresentam variável ou  
raízes da equação racional obtidas podem ou não ser aceitas como raízes da 

equaçãoincógnita no radicando. Essas equações são 
irracionais. 

Ou seja: 
Equação irracional é toda equação que tem variável no radicando. A uma potência conveniente.  
 

A resolução de uma equação irracional deve ser efetuada procurando transformá-la 
inicialmente numa equação racional, obtida ao elevarmos ambos os membros da equação 
Em seguida, resolvemos a equação racional encontrada e, finalmente, verificamos se as 
irracional dada ( verificar a igualdade). 

É necessária essa verificação, pois, ao elevarmos os dois membros de uma equação a 
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uma potência, podem aparecer na equação obtida raízes estranhas à equação dada. 
Observe alguns exemplos de resolução de equações irracionais no conjunto dos reais. 

  
Solução 

 
Logo, V= {58}. 
 

EQUAÇÃO FRACIONÁRIA DO 2º GRAU 

 

Nessas equações (há incógnita no denominador) devemos garantir que nenhum dos 

denominadores se anule 

Exemplo: 

 

Vejamos, através de exemplos, como se resolvem as equações fracionárias. 

 

exemplo 1 

 

Resolver em R a equação x + 1/(x -3) = 5 sendo x diferente 3 

 

Solução: 
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substituindo na fórmula 

 

 Após a apresentação de cada grupo, expor a material confeccionado e pedir 

que cada grupo faça um relatório sobre as apresentações de seus colegas. 

 
A ATIVIDADE SERÁ CONSIDERADA COMO AVALIAÇÃO! 

 

Atividade 5 

 HABILIDADE RELACIONADA: H48 – resolver situações-problema 

envolvendo equação do 2º grau; H52 – resolver problemas com números 

reais envolvendo as operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, 

potenciação); H05 [C4] – Identificar a conservação ou modificação de 

medidas de áreas de quadriláteros ou triângulos. 

 PRÉ-REQUISITO: cálculo do valor numérico de uma expressão algébrica; 

medidas de comprimento e áreas de figuras planas; manipulação de 

expressões algébricas. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: folhas de atividade. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: em duplas ou trios. 

 OBJETIVO: revisão e fixação dos conceitos estudados através de questões 

extras. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 

Resolução de questões passadas anteriormente e investigação oral para 

detectar e sanar possíveis dúvidas, através de exemplos e troca de idéias. 
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Dividir a turma em pequenos grupos – máximo de 3 alunos – para a  solução de 

exercícios em folha separada.  

 

Os exercícios foram retirados do site do Saerj. 
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Obs: a atividade será pontuada pelo professor. 
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Avaliação 

 

 

O processo de avaliação é extremamente delicado, pois devemos ter em 

mente que cada aluno tem características ímpares, que jamais devem ser 

confundidas ou subestimadas pelos professores. Por tanto um planejamento 

adequado a realidade da turma é fundamental. Avaliar constantemente é uma 

maneira de estar sempre a par do andamento da turma e do indivíduo, evitando, 

assim, lacunas ou hiatos no processo de aprendizagem. 

 

 Serão utilizados como instrumentos de avaliação: trabalho em grupo e 

interação na Atividade 3 – pag. 10; o trabalho em grupo e a apresentação na 

Atividade 4 – pag. 14; a resolução da folha de exercícios da Atividade 5 – pags. 15 

e 16. Alem da avaliação individual (prova) e dos acertos nas questões relativas ao 

tema na prova do SAERJ.  
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